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Introdução: uma das queixas apresentadas por pacientes portadores de prótese ocu-
lar é o desconforto, causado pela presença de secreção contaminada na cavidade anof-
tálmica.
Objetivo: o intuito de minimizar este quadro e, baseados em estudos sobre os efeitos 
e propriedades antiinflamatórias, antibióticas e analgésicas do Aloe vera, os autores 
propõem, através de um estudo prospectivo, a análise da ação deste fitoterápico.
Metodologia: foram selecionados 30 pacientes portadores de prótese ocular apre-
sentando inflamação, exsudato, dor e/ou desconforto, não usuários de qualquer tipo 
de medicamento tópico. Receberam um frasco conta gotas contendo Aloe vera, di-
luído em soro fisiológico na proporção de 1:1, devendo aplicar 2 gotas, 3 vezes ao dia 
durante 4 semanas; comparecendo ao Ambulatório de Prótese Buco Maxilo Facial da 
FOUSP para avaliação semanal. Foi aplicado um questionário auto-afirmativo em que 
os participantes da pesquisa avaliaram sua melhora atribuindo nota de 0 a 10. 
Resultado: observou-se que 93,3% dos pacientes obtiveram melhora com eliminação 
da secreção e inflamação e destes, 46,6% relataram melhora já na segunda semana; 
6,6% não conseguiram concluir a pesquisa por motivos diversos.
Conclusão: foi observado que a aplicação do Aloe vera, quando seguida a recomenda-
ção, demonstrou ser eficaz no controle das afecções da cavidade anoftálmica. 
Palavras-chave:  Olho Artificial, Aloe, Infecções Oculares.
ABSTRACT
Introduction: one of the complaints made by patients with ocular prosthesis is the 
discomfort caused by the presence of infected secretions in the patients. 
Aim: in order to minimize this framework and based on studies of the effects and 
anti-inflammatory properties, antibiotic and analgesic properties of Aloe vera, the 
authors propose, through a prospective study, the analysis of action of this herbal 
medicine.
Methodology: it was selected 30 patients with ocular prosthesis showing 
inflammation, exudate, pain or discomfort, not users of any type of medicine topic. 
Received a dropper bottle containing Aloe vera, diluted in saline at a ratio of 1:1, 
and apply 2 drops, 3 times daily for 4 weeks, attending the Clinic of Maxillofacial 
Prosthesis FOUSP for the weekly evaluation. It was applied a self-administered so 
that the research participants rated their improvement by assigning a score from 
0 to 10. 
Results: it was observed that 93.3% of patients improved with the elimination of 
inflammation and secretion of these, 46.6% reported improvement in the second 
week, 6.6% could not complete the study for various reasons.
Conclusion: the application of Aloe vera, when followed the recommendation has 
proved effective in controlling diseases of the patients.
Keywords: Artificial Eyes, Aloe, Eye Infections.
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INTRODUÇÃO
A maior queixa apresentada por pacientes portadores de prótese ocular é o descon-
forto causado pela presença de secreção na região. Sempre que o paciente recebe a prótese 
ocular é orientado como proceder na higienização da peça e da cavidade anoftálmica, mas 
mesmo com esses cuidados o índice de desconforto e secreção é muito grande, secreção 
esta provocada por irritação do tecido de revestimento da cavidade anoftalmica que possui 
características próprias com alto grau de sensibilidade.
 Em uma revisão sistemática, quarenta estudos foram localizados. Os resultados 
sugerem que a administração oral de Aloe vera em camundongos é eficaz na cicatrização 
de feridas, pode diminuir o número eo tamanho dos papilomas e reduzir a incidência de 
tumores e parasitemia de Leishmania por mais de 90% no fígado, baço e medula óssea1. 
Em aplicação intra oral houve significante melhora em quadro de liquen plano oral2
 No intuito de minimizar esse quadro e baseados em estudos sobre os efeitos e 
propriedades antiinflamatória, antibiótica e analgésica do Aloe vera os autores propõem 
o estudo da ação do fitoterápico Aloe vera na cavidade anoftálmica  do paciente portador 
de  prótese ocular  que  apresenta como queixa principal desconforto e secreção na região 
reabilitada.
MATERIAL E MÉTODOS
Foram selecionados 30 pacientes portadores de prótese ocular apresentando quei-
xa de desconforto e secreção na cavidade anoftalmica. Foi fator de exclusão o uso tópico 
de qualquer medicamento tópico na região, bem como a maioridade do paciente. Foram 
oferecidos frascos gotejadores portando o fitoterápico  Aloe vera,  usado todos os dias, 3 
vezes (manhã, tarde e noite), pingando 2 gotas. O paciente retornou ao ambulatório se-
manalmente para observação do andamento do estudo e preenchimento de questionário 
auto aplicativo. Os pacientes foram orientados a retornar no ambulatório durante quatro 
semanas para observação do andamento do quadro clínico e preenchimento do questionário 
para verificação do processo sendo atribuída nota de zero a dez no último questionário. 
Esta pesquisa tem aprovação do comitê de ética FOUSP com protocolo número 59/07. 
RESULTADOS
Em uma análise descritiva, foi observado que: 93,3% dos pacientes obtiveram me-
lhora com eliminação da secreção e inflamação e destes, 46,6% relataram melhora já na 
segunda semana de utilização do colírio proposto, 6,6% não conseguiram concluir a pes-
quisa por motivos diversos. Foi observada que através da utilização correta do colírio e das 
propriedades antibiótica analgésica e anti-inflamatórias do Aloe vera este se demonstrou 
eficaz ao combate dos patógenos da cavidade interferindo na produção de produtos agres-
sivos ao tecido de revestimento e glândulas da cavidade anoftálmica mantendo a mesma 
com características sadias melhorando a estética da prótese, funcionalidade e proteção.
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DISCUSSÃO
Estudos indicam o efeito antiinflamatório do Aloe vera  através de ação inibidora 
de edema1, 3-5 , tendo  como explicação para essa ação a análise fitoquímica das  folhas  do 
Aloe vera que, revelou a presença de compostos de natureza antraquinônica, as aloínas, 
e uma mucilagem constituída de polissacarídeo de origem complexa, aloeferon. O sumo 
mucilaginoso de suas folhas possui atividade fortemente cicatrizante que é devida ao 
polissacarídeo e uma boa ação antimicrobiana sobre bactérias e fungos5.
As pesquisas com o Aloe vera mostram que sua  capacidade anti-inflamatória  de-
pende do organismo e do grau da doença do paciente 6 pois este estimula seu  mecanismo 
de defesa1. O uso clínico de Aloe vera é suportado na maioria por dados empíricos,  e 
estudos controlados são essenciais para determinar a sua eficácia devendo ser  testados 
em seres humanos ou animais5 
 Na área da Odontologia o Aloe vera também foi testado  no complexo   dentina-
-polpa in vivo, em ratos, pós capeamento pulpar, os resultados da avaliação microbiológica 
mostraram que o Aloe vera. liofilizado teve atividade antimicrobiana efetiva contra os 
microorganismos testados7.
 Esta pesquisa representa a primeira de várias que a partir desta procurará, com 
elementos fitoterápicos e/ou naturais, minimizar os desconfortos causados por inflamações 
da cavidade anoftálmica em pacientes portadores de prótese ocular de maneira simples, 
de fácil acesso e de baixo custo ao paciente.
CONCLUSÃO
• o  fitoterápico a base de Aloe vera apresentou-se eficaz, rápido efeito, com redução 
e/ou ausência da sintomatologia infecciosa/inflamatória e dos tecidos da cavidade anoftálmica.
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